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O anão AABrG (368,10) e o híbrido AABrGx 
GBrPF (526,45) são as cultivares que mais 
produzem água de coco, apesar de não  diferirem da 
maioria das outras cultivares pelo teste de tukey a 
5% de probabilidade. 
A partir dos meses de maiores produções de 
água dos anões e dos híbridos ocorre um decréscimo 
acentuado de seus volumes, devido ao processo 
natural de maturação fisiológica do fruto, 
ocasionando perda de água por evaporação e 
principalmente pela absorção da água pelo albúmen 
sólido para formação da maça do fruto,que servirá 
de reserva nutritiva tanto do embrião durante a 
germinação da semente, quanto da plântula durante 
processos eventuais de estresse ambiental.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
INTRODUÇÃO
O albúmen líquido (água de coco) é uma 
bebida de baixo valor calórico, rica em potássio 
e que tem a função de nutrir o embrião no 
fenômeno da germinação da semente para 
sobrevivência da espécie. 
OBJETIVO 
O trabalho objetivou determinar a produção 
de água de coco de cultivares de coqueiro 
amarelo em função da idade de colheita dos 
frutos.
MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi implantado na fazenda 
Agreste, Platô de Neópolis, SE em parceria com 
a Embrapa Tabuleiros Costeiros, com as 
cultivares de coqueiro: Anão amarelo do Brasil 
de Gramame (AABrG), Anão amarelo da Malásia 
(AAM), AABrG X Gigante do Brasil da Praia do 
Forte (GBrPF), AABrG X Gigante do Oeste 
Africano (GOA) e AABrG X Gigante da Polinésia 
(GPY). O delineamento foi de blocos ao acaso 
com quatro repetições, cinco cultivares e quatro 
plantas úteis por parcela. As avaliações do 
volume da água foram feitas nos frutos colhidos 
nas idades de 2 a 12 meses.As análises de 
variância foram realizadas a  partir das médias 
mensais do volume de água, sendo estas 
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A água de coco, apesar de pequena quantidade, 
começa a se formar dois meses depois do 
fenômeno da fertilização, independente da cultivar;
A formação da água de coco é mais rápida nos 
anões AABrG e AAM e mais lenta nos híbridos 
AABrG x GBrPF, AABrG x GOA e AABrG x GPY.
Os anões AABrG (352,65 e 368,10 ml) e AAM 
(340,02 e 343,87ml) atingem máximos entre os 
meses 6 e 7, seus volumes enquanto que os 
híbridos AABrG x GPY (467.70 e 458,37 ml), 
AABrG x GBrPF (493,85 e 526,45 ml) e o AABrG x 
GOA (466,97 e 489,40 ml) atingem nos meses 7e 
8, 8 e 9 e 7 e 9, respectivamente; 
